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Final da Copa do Brasil: tudo o que você precisa saber sobre 
Corinthians x Cruzeiro

 A Copa do Brasil 
terá o seu 30º campeão 
definido na noite desta 
quarta-feira. Corinthians e 
Cruzeiro decidem o título 
às 21h45 (de Brasília), na 
arena do Timão, em Ita-
quera.
 Após vencer a 
primeira decisão por 1 a 
0, no Mineirão, o Cruzei-
ro joga pelo empate ou 
vitória por qualquer placar 
na Arena Corinthians. Já 
o Timão precisa de um 
triunfo por dois gols de 
diferença para garantir a 
taça ou ganhar por um gol 
de diferença para levar a 
decisão para os pênaltis.
 Em caso de títu-
lo, o Cruzeiro se tornará o 
maior campeão da Copa 
do Brasil, com seis con-
quistas. Vencedor da úl-
tima edição do torneio, o 
clube mineiro também er-

gueu o caneco em 1993, 
1996, 2000 e 2003.
 Já o Corinthians 
busca o tetracampeona-
to, depois de faturar 1995, 
2002 e 2009.
 Além da taça, es-
tarão em jogo o prêmio de 
R$ 50 milhões e a vaga 
na Taça Libertadores do 
ano que vem.
 Um jogo deste 
tamanho merece casa 
cheia, e é isso que vai 
acontecer. A Arena Corin-
thians estará lotada. Os 
cerca de 43 mil ingressos 
colocados à venda para a 
final estão esgotados.
 Transmissão: TV 
Globo (com Luis Rober-
to, Caio Ribeiro, Bob Fa-
ria e Leonardo Gaciba) e 
SporTV (com Milton Leite, 
Mauricio Noriega e Muricy 
Ramalho)
 Tempo real: no 

GloboEsporte.com, a par-
tir das 15h
 Escalações Pro-
váveis
 Corinthians - Téc-
nico: Jair Ventura
 A escalação do 
Corinthians para a deci-
são da Copa do Brasil só 
será revelada cerca de 
uma hora antes da bola 
rolar. O técnico Jair Ven-
tura fechou os treinamen-
tos de domingo e segun-
da-feira e não mostrou a 
equipe na atividade da úl-
tima terça-feira, na arena 
de Itaquera.
 A tendência é 
que o Timão tenha pelo 
menos uma mudança em 
relação à primeira final, 
no Mineirão. Após cum-
prir suspensão, o volante 
Douglas deve voltar a ser 
titular na vaga de Gabriel.
 O zagueiro Léo 

Santos sentiu a coxa es-
querda no clássico contra 
o Santos, no último sába-
do, já voltou a treinar com 
bola, mas ainda passará 
por testes momentos an-
tes da decisão. Se ele não 
puder atuar, Pedro Henri-
que entrará no lugar dele.
 O Corinthians 
tenta acabar com um je-
jum de gols que já dura 
quatro jogos. Mesmo as-
sim, o mais provável é 
que o técnico Jair Ventu-
ra mantenha a formação 
sem centroavante, dei-
xando Jonathas no banco 
de reservas.
 D e s f a l q u e s : 
Renê Júnior (lesão no jo-
elho esquerdo), Ángelo 
Araos (suspenso) e Ma-
theus Matias, Rodrigo 
Figueiredo e Roger (não 
podem defender o Corin-
thians na Copa do Brasil)

 Cruzeiro 
- Técnico: Mano 
Menezes
 A prepa-
ração do Cruzei-
ro para a grande 
final foi rechea-
da de mistério. 
Mano Menezes 
teve praticamen-
te uma semana 
para preparar 
seus jogadores 
titulares – já que 
mandou os re-
servas para enfrentarem 
o Vasco pelo Brasileirão 
–, mas comandou apenas 
treinamentos fechados 
à imprensa. O time não 
deve ter grandes surpre-
sas, mas certamente terá 
mudança em relação ao 
jogo de ida, no Mineirão.
 Uma alteração é 
certa. Egídio, o titular na 
lateral esquerda, recebeu 

o terceiro cartão amarelo 
na primeira partida da fi-
nal e está suspenso. O re-
serva imediato é Marcelo 
Hermes, mas Mano Me-
nezes pode optar pela im-
provisação do argentino 
Lucas Romero, volante de 
origem, mas acostumado 
a jogar na lateral direita. 
A decisão só será conhe-
cida com a escalação 
oficial, uma hora do jogo, 

mas Romero aparece 
com um ligeiro favoritismo 
para ficar com a vaga.
 Desfalques: Egí-
dio e Sassá (suspensos)
 Arbitragem
 Wagner do Nas-
cimento Magalhaes (FIFA
-RJ) apita, auxiliado por 
Rodrigo Figueiredo Hen-
rique Correa (FIFA-RJ) 
e Bruno Boschilia (FIFA
-PR)

Capitão, garçom e falante, Neymar cumpre plano de Tite e se abre 
mais na seleção brasileira

 Quando anun-
ciou, no mês passado, 
que Neymar estava 
efetivado como capitão 
da Seleção, Tite disse, 
entre outras coisas, 
que seria bom para o 
atacante se expor mais 
publicamente. Falar 

mais, externar opiniões 
e deixar que as pesso-
as o conhecessem me-
lhor.
 Não que sua 
relação com jornalis-
tas e público seja de 
total intimidade, mas 
o atacante sai desta 

data Fifa na condição 
de porta-voz do grupo, 
bem diferente de quan-
do passou a Copa do 
Mundo praticamente 
toda em silêncio.
 Depois das vi-
tórias sobre Arábia 
Saudita e Argentina, 

Neymar parou no que 
se chama de zona mis-
ta, um corredor que liga 
o vestiário ao ônibus 
da equipe, onde eles 
são entrevistados por 
jornalistas. Em ambas, 
o camisa 10 foi o últi-
mo jogador a sair. Sem 
pressa, sem encurtar 
respostas e sem fugas, 
traços que ele costu-
mava adotar para se li-
vrar dessa “obrigação”.
 Foram mais de 
25 minutos de entre-
vistas, acrescentando 
uma coletiva. Neymar 
falou sobre sua atua-
ção no vestiário após 
vencer os árabes, as 
críticas, em seu modo 
de ver, injustas a Ga-
briel Jesus por seu de-
sempenho na Copa do 
Mundo, sobre cabelo...

 Em poucos mi-
nutos, admitiu ter aler-
tado o grupo para a 
importância do clássico 
sul-americano depois 
do mau desempenho 
do primeiro amistoso, 
e também confessou 
não gostar de manter 
o mesmo penteado por 
mais de um mês - ainda 
não sabe como será o 
próximo, depois do to-
pete louro.
 O craque só 
não quis comentar as 
questões políticas da 
Arábia Saudita, sede 
dos amistosos e envol-
vida no polêmico sumi-
ço de um jornalista do 
país, crítico do sistema, 
após entrar no consula-
do em Istambul, capital 
turca.
 “Eu te peço 

desculpas, mas não 
tenho como responder 
sobre algo que não te-
nho domínio.”
 A decisão de 
efetivar Neymar como 
capitão causou muitas 
críticas a Tite pelo com-
portamento do atacante 
na Copa da Rússia, cri-
ticado mundialmente. 
Em defesa, o treinador 
diz a pessoas próximas 
que a faixa traz consigo 
um monte de respon-
sabilidades. E que teve 
uma conversa pesso-
al com o jogador para 
sentir se havia disposi-
ção em carregá-la.
 Em campo, o 
camisa 10 tem, nesse 
início de ciclo, dois gols 
e seis assistências. 
Ele jura sentir o mes-
mo prazer em marcar 

e presentear compa-
nheiros, e às vezes até 
preferir o passe, como 
quando ajudou Jesus 
a quebrar um jejum de 
gols diante da Arábia 
Saudita.
 – Fiquei mais 
feliz do que se eu tives-
se feito cinco gols – re-
sumiu.
 Paciente e 
ciente de ser um re-
presentante da seleção 
brasileira, Neymar tem 
conseguido, nesses 
primeiros jogos, cum-
prir o plano de Tite e se 
expor mais. Falar mais. 
Revelar mais seus pen-
samentos.
 Ainda há um 
longo caminho pela 
frente para ser reco-
nhecido como um gran-
de líder.

Você sabia que pode estudar fora do país com o ENEM?

 Algumas pes-
soas têm conhecimento 
que há Universidades 
em Portugal que aco-
lheram o resultado do 
ENEM como forma de 
ingresso. Isso porque o 
país foi o primeiro a fir-
mar uma parceria com 
o INEP (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pes-
quisas Anísio Teixeira) 
em 2014 para usar a 

nota do teste como cri-
tério de avaliação. O 
que poucos estudantes 
sabem é que além de 
Portugal há outros pa-
íses que optaram pelo 
uso do ENEM como um 
dos critérios de seleção. 
Canadá, Reino Unido e 
Irlanda são lugares que 
têm algumas institui-
ções que usam a nota 
do Exame. 

 As provas do 
ENEM que acontece-
rão nos próximos dias 
04 e 11 de Novembro 
podem abrir portas para 
uma experiência única 
desses estudantes. Al-
gumas faculdades são 
pagas, porém a maio-
ria apresentam valores 
anuais mais baixos do 
que as do Brasil e per-
mitem que esse aluno 
faça uma pós gradua-
ção ou/e a continuação 
do ensino stricto sensu 
no exterior. Ou seja é a 
oportunidade de alinhar 
estudo, vivência no ex-
terior, contato com ou-
tras culturas, e novas 
chances empregatícias. 
 "Os brasileiros 
precisam ficar apenas 
atentos(a) ao período 
de inscrição de cada 

Universidade e critérios 
que exigem. Ler com 
cuidado o formulário 
para não ser desclassi-
ficado principalmente. 
Outra dica é estudar 
inglês. Porque indepen-
dente do local que esse 
estudante for morar/es-
tudar, a língua é usada 
em palestras e também 
abre portas para o mer-
cado de trabalho no ex-
terior", evidencia Fabia-
no Castro, especialista 
em carreiras da Minds 
Idiomas.
 Nas terras Lu-
sianas já são 29 institui-
ções educacionais que 
aceitam o ENEM. Uma 
das mais conhecidas, 
a Universidade de Al-
garve, recebe mais de 
1,5 mil estrangeiros por 
ano. Já são mais de 600 

brasileiros matricula-
dos. Para os cursos de 
graduação (Que unem 
licenciatura com mes-
trado), os estudantes 
precisam ter um mínimo 
de 500 pontos na re-
dação do ENEM e pelo 
menos 475 pontos nas 
demais provas. 
 A maioria das 
Faculdades portugue-
sas aceitam a nota de 
corte de 600 pontos, 
porém cada uma tem os 
seus critérios. E depen-
dendo da concorrên-
cia da área escolhida, 
a nota de corte tende 
a aumentar. Algumas 
instituições que vale a 
pena pesquisar sobre: 
Instituição Politécnico 
de Leiria, Universida-
de de Coimbra, Uni-
versidade da Madeira, 

Instituto Politécnico do 
Porto, Universidade de 
Aveiro, entre outras. 
 No Reino Uni-
do já são 5 Universi-
dades que aceitam o 
desempenho do ENEM 
como parte do ingres-
so. Cada uma tem a 
sua particularidade. 
Por isso, aconselha-se 
ler o site de cada cen-
tro educacional. São 
elas: Kingston Universi-
ty, University of Bristol, 
University of Glasgow, 
Birbeck University of 
London e University of 
Oxford. " É importan-
te ressaltar que o es-
tudante que optar por 
uma Universidade Bri-
tânica precisa estudar 
por 1 ano no programa 
- Foundation Year- são 
matérias mais gené-

ricas da área que se 
pretende estudar e o 
ENEM é aceito nessa 
etapa de entrada", ex-
plica Lorena Peretti, 
especialista em inter-
câmbios da Minds Tra-
vel. 
 Já no Canadá e 
Irlanda as opções são 
mais reduzidas. São 
apenas duas institui-
ções que usam o ENEM 
como um dos critérios 
para aceitar os estu-
dantes brasileiros. São 
elas: Universidade de 
Toronto ( Pede o certi-
ficado de conclusão do 
Ensino Médio, nota do 
ENEM, e proficiência 
no idioma inglês) e na 
Irlanda temos a Univer-
sity College Cork que 
também cobra fluência 
no inglês.


